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Introdução 

A composição química dos ácidos graxos (AG) 

presentes no biodiesel define suas características 

físico-químicas, sobretudo o ponto de entupimento 

de filtro a frio. Quanto maior o comprimento da 

cadeia carbônica e maior o caráter saturado, mais 

altas são as temperaturas em que a cristalização do 

combustível ocorre, acarretando o entupimento dos 

filtros. Em regiões de clima frio, tal fato é de suma 

importância, podendo comprometer o bom 

desempenho do combustível no motor
1
. Desta 

forma, o presente trabalho visa estudar as 

propriedades de fluxo a frio do biodiesel metílico de 

palma, soja, cártamo, pinhão-manso e sebo, assim 

como a implicação do perfil de ácidos graxos neste 

parâmetro.   

Resultados e Discussão 

A Figura 1 mostra a composição química de alguns 

óleos e gorduras utilizados na síntese do biodiesel. 

Os resultados dos ensaios de ponto de névoa (PN) 

e ponto de mínima fluidez (PF) dos óleos vegetais e 

gordura animal são apresentados na Tabela 1. A 

tabela apresenta ainda os valores de ponto de 

entupimento de filtro a frio (PEFF) das amostras de 

biodiesel das respectivas matérias-primas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Perfil de ácidos graxos das matérias-

primas. 

 

Tabela 1. Propriedades de fluxo a frio dos óleos 

vegetais, gordura animal e biodiesel. 

 

Pode-se constatar através dos resultados do PF e 

PN para o sebo e a palma, assim como o PEFF das 

respectivas amostras de biodiesel que, a 

predominância dos AG saturados, relativo a 30% e 

48% da sua composição química, implica em 

valores de temperatura mais elevados. A mistura de 

25% de biodiesel de sebo ao de cártamo, composto 

por apenas 9% de AG saturados, elevou o seu 

PEFF para -5°C. Por sua vez, a adição de 20% de 

biodiesel de palma ao de cártamo, acarretou em um 

aumento do PEFF para -5°C. Em se tratando do 

biodiesel de soja, contendo 16% de AG saturados, 

sua mistura com 50% de biodiesel de sebo, resultou 

em um PEFF de 1°C. Para a sua adição com 30% 

de palma, foi encontrado um PEFF de 0°C.   

Conclusões 

Neste trabalho foi evidenciada a influência da 
composição de AG nas propriedades de fluxo a 
frio do biodiesel e de seus respectivos óleos e 
gordura, assim como nas misturas realizadas 
entre os diferentes tipos desse biocombustível. 
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 Ensaios  Cártamo  Palma 
Pinhão 
Manso 

Sebo Soja 

PF (°C)  
NBR 11349 

-21 15 -6 12 -12 

PN (°C)  
NBR 11346 

-11 32 1 17 -5 

PEFF (°C) 
NBR 14747 

-12 7 -2 5 -2 
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